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   Esta cartilha foi desenvolvida pelo Núcleo de Pesquisa e
Intervenção com Bebês e Crianças (NUFABE) da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Seu objetivo é
informar  mães, pais e profissionais da saúde e da educação
sobre as possíveis  relações entre o uso de mídias digitais, o
desenvolvimento infantil e as dinâmicas familiares. 

    Este material faz parte do projeto de popularização da
ciência desenvolvido pelo NUFABE desde 2018, o qual tem
levado informações baseadas em estudos científicos à
população de forma acessível e democrática. Tudo isso com o
financiamento da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRGS. 

    Espera-se,  a partir desta leitura, esclarecer as dúvidas
sobre como e quando utilizar as mídias digitais com bebês e
crianças pequenas nas rotinas, facilitando o processo de
escolha das famílias. 

Como citar: Núcleo de Pesquisa em Intervenções em Famílias  com Bebês e Crianças -
NUFABE (2023). Tudo que você precisa saber sobre o Uso de Mídias Digitais por bebês e crianças
pequenas: alimentação. Recuperado de: https://www.ufrgs.br/nufabe/cartilhas/
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Mídias digitais são o conjunto de
dispositivos, formatos e métodos
de comunicação que transmitem
conteúdos digitais na Internet, na
TV e em redes de computadores e
de telefonia.
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Exemplos: smartphones, tablets e Smart
TV, softwarede computador, aplicativos, 
redes sociais, videogames, páginas da 
Web e imagens (fotos e vídeos) digitais.
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Ao longo desta cartilha, serão

apresentados os possíveis impactos da


tecnologia no desenvolvimento, que

envolvem o dia a dia da criança, bem


como orientações de como usar as

mídias digitais de forma saudável.



A alimentação é fundamental no desenvolvimento do

bebê e influina formação da identidade, na relação

com a comida e em hábitos saudáveis para toda a


vida. O aleitamento materno é o início da alimentação,

sendo essencial nos primeiros meses de vida. A


introdução de alimentos é um momento de reforço

desse vínculo com a mãe e de aprendizagem de

sabores, texturas, preferências... por meio da


alimentação, a criança aprende muito sobre si e sobre

o ambiente no qual vive. Qual será a influência do uso


de telas durante as refeições?
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Durante a refeição, a atenção do

bebê deve estar voltada para


aquele momento

Por isso, não é recomendado usar

telas nem envolvê-lo em outra


atividade

Comer sem prestar atenção aos 
alimentos pode causar perda do controle
da fome, da saciedade e ganho de peso 
excessivo 7

Essas distrações podem gerar 
pela comida, prejudicando a 

aprendizagem sobre a alimentação
desinter esse
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Quando os adultosdão mais atenção

às telas do que à criança, isso pode


prejudicar a aceitação de novos

alimentos

As crianças tendem a responder essas

situações testando os limites dos


adultos

Os adultos tendem a mostrar-se

menos sensíveis às necessidades


das crianças, por estarem

distraídos, respondendo de forma


repressiva, dando ordens de 
modo mecânico, sem contato visual


ou entonação da voz
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A relação da criança com a comida

leva tempo para ser construída,


exigindo que mães, pais e

cuidadores tenham atençãoe

paciência. Bebês e crianças


pequenas precisam de incentivo,

encorajamentoe exemplopara


provar alimentos novos e se

engajar nas refeições

Isso tudo compromete o

desenvolvimento do paladare


dos hábitos alimentares da

criança, a conexão emocional


entre pai/mãe e filhos e a

criação de bons exemplos


alimentares para as crianças



10

Cuidar da criança, incluindo a sua

alimentação, é uma tarefa 

coletiva e deve ser compartilhada
por todos os integrantes da 

família. É fundamental que quem 
alimenta a criança tenha relação 

de afeto, confiança e paciência

com ela

Lembre-se: a hora da

comida é um momento de


estímulo ao

desenvolvimento!



Mediar o uso

Reduzir o uso

Fazer o uso
consciente

Desenvolver o uso

saudável

📌

📌

📌




📌

📌

📌

📌

📌

📌

📌

📌

📌

Desenvolver plano familiar para o uso
Realizar auto-avaliaçãodo próprio uso
Avaliar o que está sendo fácil e difícil
de seguir no plano familiar

Escolher alternativas saudáveis, como

conteúdos apropriados e uso mediado

Desligar os dispositivos em casa no

momento familiar
Desligar as telas que não estão em 
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uso

Ter momentos sem a presença de telas

Evitar o uso uma hora antes de dormir

Não é recomendado o uso para

menores de 2 anos

Estar presente e engajado durante o 
uso da criança
Uso conjunto da criança com um 
adulto
Utilizar estratégias parentais, como 
acalmar e limitar o uso
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